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RESUMO – Os rios do Nordeste sofrem fortemente com a antropização, redução de mata ciliar, 
manejo inadequado dos solos, eutrofização, além da influência espacial e sazonal, bem característica 
da região. O monitoramento foi realizado durante os períodos chuvoso e seco dos anos 2013, 2014, 
2016 e 2017. As variáveis estudadas foram demanda bioquímica de oxigênio (DBO), oxigênio 
dissolvido (OD), coliformes totais (ColT), fósforo total (PT), sólidos totais dissolvidos (STD), 
clorofila-a (CL-A), nitrogênio total (NT), potencial hidrogeniônico (pH), temperatura (T) e a turbidez 
(Tur). A verificação da qualidade da água por meio de parâmetros pré-estabelecidos foi útil quando 
avaliados e correlacionados ao manejo e diferentes usos e ocupação do solo, percebendo drásticas 
consequências causada na qualidade da água, práticas essas exercidas tanto nas margens quanto no 
leito do rio.  
 
ABSTRACT– Northeast rivers suffer greatly from anthropization, reduction of riparian forest, 
inadequate management of soils, eutrophication, as well as spatial and seasonal influences, which are 
very characteristic of the region. The variables studied were biochemical oxygen demand (BOD), 
dissolved oxygen (OD), total coliforms (ColT), total phosphorus (PT), total dissolved solids (STD), 
chlorophyll a (CL-A), total nitrogen (NT), hydrogenation potential (pH), temperature (T) and 
turbidity (Tur). The verification of the quality of the water by means of pre-established parameters 
was useful when evaluated and correlated to the management and different uses and occupation of 
the ground, realizing drastic consequences caused in the quality of the water, practiced both in the 
banks and in the river bed. 
 
Palavras-Chave – Degradação Hídrica, Bacia hidrográfica, Manejo. 
 

INTRODUÇÃO 

 O manejo inadequado do solo, provoca poluição, através dos processos erosivos e de 

assoreamento (SILVA et al., 2014). A situação o rio Paripe não é diferente, vários problemas como: 

extração de areia, redução da mata ciliar, assoreamentos, efluentes domésticos, resíduos sólidos e 

pastejo de animais nas margens do rio. Diante desse quadro, torna-se necessário o conhecimento sobre 

o comportamento das características químicas, físicas e biológicas dos corpos hídricos, uma vez que 

para o processo de gestão das bacias hidrográficas, as informações são fundamentais para a 
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elaboração de planos e políticas que possam garantir o fornecimento de água, atendendo de forma 

adequada aos múltiplos usos (AGUIAR NETTO et al., 2013). Nesse sentido, estudos de 

monitoramento são essenciais para conhecer a qualidade da água, de forma a garantir o fornecimento 

adequado para os diversos usos, além de verificar a ocorrência de fontes impactantes sobre os recursos 

hídricos. Sendo assim o objetivo deste trabalho foi avaliar variação sazonal da qualidade da água do 

rio Paripe, Indiaroba-Sergipe, por meio de índices multiparamétricos, sendo fonte importante de água 

para abastecimento público para o município.  

 

MATERIAL E MÉTODOS  

 Na avaliação da qualidade da água do rio Paripe, o trecho do afluente, totalizando 4,8 km de 

extensão com distância entre pontos de 1 km em média. Tem sua nascente no município de Umbaúba, 

percorrendo suas terras e a seção de monitoramento tem-se início nas terras de Indiaroba, em direção 

a jusante. O critério adotado para se eleger os pontos de monitoramento foi a existência de áreas rurais 

e aglomerados urbanos próximo as margens do rio em estudo. Durante as coletas utilizou-se frascos 

de PVC, com volume aproximado de 1,0 L de água, a qual foi transferida para garrafas plásticas e as 

amostras armazenadas em caixa de isopor, a uma temperatura média de 4 ºC e conduzidas ao 

Laboratório de Química Analítica Ambiental (LQA) na Universidade Federal de Sergipe (UFS). O 

monitoramento foi realizado durante os períodos chuvoso e seco dos anos 2013, 2014, 2016 e 2017 

em quatro estações ao longo do rio Paripe tabela 1.  

Tabela 1. Coordenadas dos pontos de coleta de água no rio Paripe. 

Estações Coordenadas Características Local 
 Latitude Longitude  
P1 11°49’24” S 37°54’85” W Pastagem degradada, vestígios de mata ciliar 

P2 11 °49’88” S 37°53’37” W Extração de areia de rio, pastagens 

P3 11°51’69” S 37°52’01” W Pastagem degrada, sem mata ciliar 

P4 11°50’64” S 37°52’86” W Extração de areia de rio, influência da tábua de Maré 

 

 As variáveis estudadas foram demanda bioquímica de oxigênio (DBO), oxigênio dissolvido 

(OD), coliformes totais (ColT), fósforo total (PT), sólidos totais dissolvidos (STD), clorofila-a (CL-

A), nitrogênio total (NT), potencial hidrogeniônico (pH), temperatura (T) e a turbidez (Tur). As 

metodologias de referência usada para verificação estão descritas na tabela 2. 
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Tabela 2. Variáveis, método e referência utilizados para a quantificação das variáveis químicas, físicas e 
biológicas da água. 

Variável Metodologia Referência 

Tur (uT) Turbidímetro SMEWW, 2012, 2130B 
STD (mg.L-1) In loco SONDA HANNA 
ColT (NMP/100 mL) Colimetria APHA,9221B 
OD (mg.L-1 O) In loco SONDA HANNA 
DBO (mg.L-1O2) Respirométrico SMEWW, 2012, 5210-D 
PT (mg.L-1) Espectrofotômetro APHA 4500-P E 
NT (mg.L-1) Espectrofotômetro APHA 4500-P E 
T (°C) In loco SONDA HANNA 
pH pHmetro APHA, 4500H+B 

Legenda: Sólidos Totais Dissolvidos (STD), Potencial de Hidrogênio (pH), Coliformes Totais (ColT), Oxigênio Dissolvido (OD), Demanda 
Bioquímica de Oxigênio (DBO), Fosforo Total (PT), Nitrogênio Total (NT), Clorofila-A (CL-A), Turbidez (Tur), Temperatura (T).  

 

RESULTADO E DISCURSÃO 

 Os parâmetros pH, OD, STD, TUR, T, DBO, NT, CT, CLA e PT, foram determinados para as 

amostras de água coletadas no Rio Paripe, Indiaroba, Sergipe, nos períodos seco e chuvoso. A DBO 

variou de 1,9  a 21,3 mg O2 L-1 no período seco e de 0,2  a 32,7 mg O2 L-1 no período chuvoso; o pH 

variou de 6,8 a 7,8 no período seco e de 6,3 a 7,3 no período chuvoso; o CT variou de 39 a 2100 

NPM/100mL, no período seco e de 250 a 5400 NPM/100 mL, no  período chuvoso; a CL-A variou 

de 1,3 a 5,4 ug.L-1, no período seco  de 0,05 a 47,5 ug.L-1, no período chuvoso; o STD variou de 101 

mg L-1 a 268,2 mg L-1 no período seco e de 100 mg L-1 a 300 mg L-1 no período chuvoso; e a TUR. 

variou de 1,5 a 80 UNT no período seco e de 1,5 UNT a 86 UNT no período chuvoso. A variação do 

parâmetro pH por pontos de amostragens e sazonalidade está descrito na figura 1.  

 Nos ecossistemas aquáticos o pH é um parâmetro fundamental, entretanto, o grande número de 

fatores que o influenciam tornam sua interpretação difícil (ESTEVES, 2011). Apenas no ponto 3 no 

período seco, o coeficiente de variação (CV% = 4) apresentou significância, os demais não 

demostraram diferença significativa entre pontos e período sazonal. Todas as amostras estiveram 

dentro do limite estabelecido pela Resolução CONAMA n° 357/2005, com pH entre 6,0 a 9,0 para as 

classes 1 e 2 de água doce. Outro parâmetro avaliado, e importante em estudos de qualidade de água 

é a demanda bioquímica de oxigênio (DBO). Valores observados por pontos de amostragem e 

sazonalidade estão demostrados na figura 2. 
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Figura 1. Variação do parâmetro pH nos pontos de 
amostragem e divididos pela sazonalidade. P- pontos 
de amostragem, S-período seco, C- período chuvoso.

Figura 2. Variação do parâmetro demanda 
bioquímica de oxigênio (DBO) nos pontos de 
amostragem e divididos pela sazonalidade. 

 

 Os valores para coeficiente de variação do ponto 4 (CV% = 99,4) no período seco e (CV% = 

133,53) no período chuvoso, percebe-se um aumento da variação no período chuvoso em relação ao 

seco. Isso ocorre devido ao carreamento de matéria orgânica para o leito do rio. Os valores da DBO 

são influenciados diretamente ao grau de poluição produzida por matéria orgânica oxidável 

biologicamente, que corresponde à quantidade de oxigênio que é consumida pelos microrganismos 

do esgoto ou águas poluídas, na oxidação biológica, quando mantida a uma dada temperatura por um 

intervalo de tempo convencionado (LIMA, 2001; FARIAS, 2006).  

 O ponto 2 e 3 estão localizados numa área de exploração de areia contribuindo para elevação 

nos valores da DBO do rio Paripe. Essa elevação pode ser provocada pelo aumento da calha do rio e 

consequentemente acúmulo de material orgânico depositado no fundo, formando uma espécie de lodo 

de fundo, rico em matéria orgânica. 

 A deposição de matéria orgânica também pode ser uma indicação do incremento da microflora 

presente provocando um desequilíbrio no ecossistema aquático (SPERLING 1996). Altos teores de 

matéria orgânica causam a extinção do oxigênio existente na água, provocando a morte de peixes e 

outras espécies e o crescimento exagerado da microflora, além de produzir sabores e odores 

desagradáveis. (CETESB, 2017). Os resultados encontrados não estão de acordo com a Resolução 

357/2005 do CONAMA, para as águas doces classe 2, até 5 mg L-1 de O2, exceto nos pontos P4/2014 

(DBO = 1,9) no período seco e no P4/2014 (DBO = 0,2) no período chuvoso.  

 A temperatura também exerce grande influência quando relacionada a outros parâmetros, e sua 

elevação ou diminuição de forma brusca pode provocar desequilíbrio e risco a sobrevivência de seres 

que dependem diretamente da água para sobreviver (JIAN et al 2003). Os valores de temperatura 

observados por pontos de amostragem e por sazonalidade estão descritos na figura 3. 
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 O parâmetro temperatura não demostrou variação significativa nos pontos de amostragem 

variando de 24,0 a 28,5 °C. Os pontos com maior temperatura são aqueles em que não foi observado 

mata ciliar, P3 e P4, em que há substituição da mata ciliar por gramíneas com fins para alimentação 

animal.  A falta de vegetação ciliar é um dos principais motivos para elevação da temperatura, sendo 

assim, a manutenção da vegetação ciliar é a maneira mais efetiva de prevenir aumentos da temperatura 

da água, conforme relatado em vários estudos (Swift e Messer, 1971; Sugimoto et al., 1997; Arcova 

e Cicco, 1999).  

 Em relação a turbidez, figura 4, foi observada uma alta variação para o período seco e no 

período chuvoso, com CV% variando de 13,26 - 113,36 e de 23,02 - 126, respectivamente, observe-

se então que a antropia está deteriorando a qualidade da água, devido a redução da vegetação das 

margens e sendo agravado no período chuvoso com o aumento da pluviosidade.  

        
Figura 3. Variação do parâmetro Temperatura (T) 
nos pontos de amostragem e divididos pela 
sazonalidade.

Figura 4. Variação do parâmetro Turbidez nos 
pontos de amostragem e divididos pela sazonalidade. 

 

 Silveira et al (2015) estudaram os parâmetros físicos, químicos e microbiológicos que 

interferem na qualidade das águas da bacia hidrográfica do rio Sergipe, os resultados mostraram altos 

valores de concentração para os parâmetros estudados inclusive a Turbidez. 

 Já os valores de turbidez, encontrados para o rio Paripe, mantiveram-se dentro dos limites da 

Resolução n° 357/2005 do CONAMA para classe 2 (100 UNT). Os pontos que se mostraram elevados 

em ambos os períodos seco e chuvoso foram respectivamente P4/2013 (80 UNT) e P2/2017 (86 

UNT), P3/2017 (70 UNT), que podem estar sendo influenciados pela extração de areia do rio, além 

do escoamento superficial que contribui para o desequilíbrio. O impacto da extração e o escoamento 

superficial, somados, aumentam os índices no período chuvoso, figura 4.  

 Um outro parâmetro importante na avaliação da qualidade da água são os sólidos totais 

dissolvidos (STD), onde sua presença na água tende a aumentar os índices de condutividade e 
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turbidez. Na figura 5 estão descritos os valores observados por pontos de amostragem e por 

sazonalidade para STD. 

 Em águas continentais, os sólidos totais dissolvidos variam em relação à hidrogeoquímica 

regional e das drenagens de rochas ígneas ou sedimentares (Tundisi e Matsumura Tundisi, 2008). Os 

teores médios de STD obtidos no presente estudo foram menores que 500 mg L-1, padrão de qualidade 

descrito na resolução CONAMA 357 para águas doces classe I, II e III (CONAMA, 2005). Em um 

estudo de Barreto et al. (2014). Neste estudo podemos relacionar o aumento dos níveis ao período 

chuvoso que variou de 100 a 300 (mg L-1). Em relação ao período seco, sugere-se que à antropia pode 

ser causada pela extração de areia, com variação de 101 a 268,2 mg L-1, não demostrando diferença 

significativa na avaliação sazonal.  Os pontos que se mostraram elevados nos períodos seco e chuvoso 

foram respectivamente P3S/2016 (210 mg L-1), P4S/2013 (268,2 mg L-1) e P3C/2017 (300 mg L-1), 

que representam locais com extração de areia no leito do rio.  Para o parâmetro fósforo total (PT) 

(figura 6), os valores estiveram de acordo com o limite para este parâmetro estabelecido na Resolução 

357 do CONAMA para águas doces classe 2, até 0,1 mg L-1.  

 

        
Figura 5. Variação do parâmetro Sólidos Totais 
Dissolvidos nos pontos de amostragem e divididos 
pela sazonalidade.

Figura 6. Variação do parâmetro Fósforo Total nos 
pontos de amostragem e divididos pela sazonalidade. 

 

 Concentrações elevadas de PT podem contribuir, da mesma forma que o nitrogênio, para a 

proliferação de algas e acelerar, indesejavelmente, em determinadas condições, o processo de 

eutrofização (HERMES et al., 2006). Na figura 7 são observados os valores por pontos de 

amostragem e por sazonalidade para o parâmetro nitrogênio total. 

 Observa-se na figura 7, que o nitrogênio total apresentou uma elevada variação com CV% = 

27,8 a 75,2, no período seco, e no período chuvoso variou de CV% = 16,2 a 90,4, demostrando assim 

uma variação mais acentuada durante o aumento da precipitação pluviométrica. De acordo com a 

Resolução 357 do CONAMA para águas doces de classe 2, quando o nitrogênio for fator limitante 
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para eutrofização, nas condições estabelecidas pelo órgão ambiental competente, o valor de 

nitrogênio total, após oxidação, não deverá ultrapassar 1,27 mg L-1 para ambientes lênticos e 2,18 mg 

L-1 para ambientes lóticos, na vazão de referência. Os valores observados na figura 7 estão dentro do 

limite estabelecido pela supracitada resolução. 

 Com relação ao parâmetro oxigênio dissolvido (OD), figura 8, o coeficiente de variação para o 

período seco foi de CV % = 17,68 a 46,4 e no período chuvoso de CV % = 1.89 a 14 

 Durante o período estudado todos os valores encontrados para o OD foram de acordo com a 

Resolução 357/2005 do CONAMA para as águas doces classe 2, acima de 5 mg L-1, exceto os pontos 

P1/16 e P2/16 que apresentaram respectivamente 4,4 e 4,3 mg L-1 durante o período seco. Silva et al 

(2014), afirmam que o oxigênio dissolvido é um dos principais parâmetros para se determinar a 

qualidade das águas, sua presença é essencial para a manutenção e equilíbrio dos ecossistemas 

aquáticos e autodepuração dos mananciais.  

        
Figura 7. Variação do parâmetro Nitrogênio Total 
nos pontos de amostragem e divididos pela 
sazonalidade.

Figura 8. Variação do parâmetro Oxigênio 
Dissolvido nos pontos de amostragem e divididos 
pela sazonalidade. 

 

 A figura 9 representa os valores referentes a determinação de coliformes totais na água do rio 

Paripe. É possível observar uma alta variação, principalmente no período chuvoso com CV% = 6,7 a 

128 e média variação no período seco com CV% = 30 a 109. 

 
Figura 9. Variação do parâmetro Coliformes Totais nos pontos de amostragem e divididos pela sazonalidade. 
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 Referente à Resolução 357/2005 do CONAMA para águas doces classe 2, o limite é de 1000 

NMP.100 mL-1, dessa forma os valores foram excedidos nas campanhas de P2S/14 (2100 NPM.100 

mL-1), P2S/16 (1200 NPM.100 mL-1), P4S/13 (1700 NPM.100 mL-1), P1C/14 (5.400 NPM.100 mL-

1), P2C/14(1600 NPM.100 mL-1) e P2C/17 (2400 NPM.100 mL-1).  

 A presença de coliformes pode ser explicada devido ao pastejo de animais nas margens do rio, 

com o escoamento superficial carreia fezes com elevado número de bactérias fecais para o corpo 

hídrico. A precipitação no período de coleta foi 155 mm, influenciando para aumento do escoamento 

superficial, carreando material orgânico e influenciando nos valores observados para coliformes 

totais. E no período seco os altos valores podem ter sido influenciados pelo fluxo de maré, 

principalmente no ponto 4/2014. A influência do fluxo de maré deve ser observada durante as coletas 

realizadas para que não aconteça essa alteração discrepante nos dados obtidos. Para esse tipo de 

influência deve-se realizar as coletas observando o nível de água em que foi realizado a primeira 

coleta e assim realizar as posteriores. Sendo assim a essa discrepância encontrada nos dados pode ter 

ocorrido devido a água do rio estar com movimento contrário a sua vazão normal e o volume muito 

elevado do que observado em outras campanhas. Devido a esse movimento contrário a água passa 

pela zona urbana do município de Indiaroba sendo contaminada por efluentes domésticos e lixo nas 

margens, contribuindo para essa diferenciação nos dados de coliformes totais.  

A água contaminada com esses efluentes fornece riscos de veiculação de doenças, mesmo após o 

tratamento Silva et al (2014). 

 

CONCLUSÃO 

 A verificação da qualidade da água por meio de parâmetros pré-estabelecidos foi útil quando 

avaliados e correlacionados ao manejo e diferentes usos e ocupação do solo, percebendo drásticas 

consequências causada na qualidade da água, práticas essas exercidas tanto nas margens quanto no 

leito do rio. Demostrando a necessidade de práticas de manejo conservacionistas do uso do solo em 

um contexto amplo de bacia hidrográfica para uso e conservação do rio. 
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